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Por que as ordenanças são tão importantes? 
“Ora, essas ordenanças foram instituídas […] para que pudessem esperar dele [Cristo] a 

remissão de seus pecados, a fim de entrarem no descanso do Senhor” 
Alma 13:16 

 

O Principio
 

As referências às ordenanças, bem como exemplos 

significativos delas, podem ser encontradas em várias 

passagens do Livro de Mórmon. Essas passagens 

ajudam a demonstrar como as ordenanças são 

essenciais para o Evangelho de Cristo e para o Plano 

de Salvação do Pai Celestial. O Dicionário Webster 

de 1828, publicado pouco antes da tradução do Livro 

de Mórmon, define uma ordenança como “uma lei” 

ou uma “regra estabelecida pela autoridade”. Por 

exemplo, nas leis dos Estados Unidos, uma resolução 

aprovada por um conselho da cidade é muitas vezes 

chamada de “ordenança”. A palavra “ordenança” ou 

“ordenanças” aparece 11 vezes no Livro de Mórmon, 

e esses versículos mostram que uma ordenança é de 

fato algo firmemente estabelecido por Deus, como 

uma lei. Está relacionada à palavra “ordem” e sugere 

a ideia de fazer as coisas de maneira ordenada, por 

exemplo, a maneira como as leis tornam uma 

sociedade “ordenada”. A palavra também pode ser  

 

 

usada para se referir a ações, cerimônias ou rituais 

religiosos que solenizam votos ou acordos. 
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Paorã, por exemplo, “foi nomeado juiz supremo e 

governador do povo, com o juramento e a ordenança 

sagrada de julgar com justiça” (Alma 50:39). Nesse 

caso, parece que “ordenança” se refere a uma lei 

sagrada, estabelecida por Deus, que afirma que Paorã 

tinha que julgar corretamente, uma lei que Paorã 

provavelmente havia se comprometido a obedecer. Às 

vezes, o Livro de Mórmon usa a frase “lei de práticas 

e ordenanças” para falar sobre a Lei de Moisés. Essa 

frase descreve o tipo de “cerimônias exteriores” 

(Alma 25:15) que mais tarde seriam desnecessárias 

por causa da Expiação (4 Néfi 1:12). Esses exemplos 

mostram que a palavra “ordenança” pode ser 

entendida como uma lei “ordenada” ou decretada por 

Deus, leis que as pessoas se comprometem a 

obedecer. 

 

Como o Livro de Mórmon foi originalmente escrito 

em linguagem relacionada ao hebraico, uma leitura 

cuidadosa de duas palavras hebraicas traduzidas como 

“ordenança” pode ajudar a entender o conceito. As 

palavras hebraicas huqqah e ḥoq têm basicamente os 

mesmos significados: “costume, forma, decreto, 

porção, ordem, prescrição ou limite”, e muitas vezes 

são traduzidas como “estatuto” ou “ordenança”. As 

palavras parecem ser usadas de forma semelhante no 

Livro de Mórmon. 

 

 
 

O Rei Davi disse a Salomão para guardar os 

“estatutos” [ḥuqqot] de Deus, e “seus mandamentos 

[mitzvot], e os seus juízos, [mishpatim], e os seus 

testemunhos [edot], como está escrito na lei [torah] de 

Moisés” (1 Reis 2:3). Da mesma forma, no Livro de 

Mórmon, depois que Jesus veio para dar a lei maior, 

ele diz: “E já não se guiavam pelos ritos e ordenanças 

da lei de Moisés, mas observavam os mandamentos 

que haviam recebido do seu Senhor” (4 Néfi 1:12, 

ênfase adicionada). Este exemplo sugere que, quando 

a palavra ordenança é usada no Livro de Mórmon, 

trata-se de mais do que rituais do sacerdócio. Também 

se refere a uma ampla gama de regras relacionadas a 

fazer e guardar as leis de Deus por meio de um 

convênio. 

 

Ao longo do Livro de Mórmon, os nefitas realizaram 

muitas das ordenanças do sacerdócio presentes na 

igreja hoje. Por exemplo, eles realizaram batismos 

(Mosias 18:10), deram o dom do Espírito Santo (3 

Néfi 18:37), administraram o sacramento (Morôni 4-

5) e ordenaram homens para ofícios no sacerdócio 

(Alma 6:1). É até provável que algo como investidura 

também tenha sido realizado entre os nefitas (2 Néfi 

32:4). Embora esses rituais raramente sejam 

chamados de “ordenanças” no Livro de Mórmon, ele 

ainda ensina que as ordenanças são indispensáveis ao 

plano de Deus. As ordenanças do sacerdócio são 

realizadas para unir as pessoas com as leis de Deus ou 

umas com as outras como uma comunidade do 

convênio. 

 

Aplicação 
 

O uso da palavra “ordenança” no Livro de Mórmon 

pode ajudar a explicar a importância das ordenanças 

hoje. As ordenanças são atos sagrados realizados pela 

autoridade do sacerdócio. De acordo com o Livro de 

Mórmon, Deus decretou firmemente que essas 

ordenanças devem ser realizadas, portanto, faz 

sentido que elas tenham que ser realizadas da maneira 

prescrita pelos representantes autorizados de Deus 

que possuem o sacerdócio. 

 

O Livro de Mórmon mostra que as leis de Deus estão 

relacionadas às ordenanças, e essas ordenanças são 

realizadas de acordo com as leis estabelecidas por 

Deus. Por esta razão, eles precisam se desenvolver da 

maneira exata em que foram decretados por Ele. Isso 

provavelmente é porque eles são projetados por Deus 

para ensinar verdades espirituais, muitas vezes por 

meio de simbolismo. Portanto, com o propósito de 

ensinar o que Deus quer que eles ensinem, eles 

precisam ser realizados exatamente da maneira em 

que Ele os explicou. 
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Certas ordenanças são essenciais para a exaltação, e 

hoje são chamadas de ordenanças de salvação. A 

descrição do Livro de Mórmon das ordenanças como 

leis imutáveis de Deus lembra o leitor da natureza 

essencial dessas ordenanças. Elas não são 

simplesmente rituais opcionais que uma pessoa pode 

realizar se desejar. Eles são uma parte essencial da 

ordem divina. Sem receber essas ordenanças de 

salvação de acordo com as instruções e sem aceitar as 

leis de ordem e organização relacionadas a essas 

ordenanças, ninguém pode se tornar como nosso Pai 

Celestial ou voltar a viver em sua presença. 

 

Élder Dennis B. Neuenschwander declarou: “As 

ordenanças sagradas do evangelho como requisitos 

para a salvação e exaltação foram ‘[instituídas] desde 

antes da fundação do mundo’ […] Sempre 

constituíram parte imutável do evangelho.” 

Finalmente, “por meio das ordenanças sagradas do 

evangelho, aprendemos sobre Seu reino e Ele, 

fazemos convênios santos e eternos e recebemos uma 

investidura de poder divino. Todas essas coisas nos 

aproximam de Cristo para que sejamos aperfeiçoados 

Nele.”  
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